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RESUMO 

Nosso objetivo aqui é relatar uma experiência em que se realizou uma intervenção mediada por 
gamificacão para a promoção do cuidado aos cuidadores de idosos no Mestrado Profissional em Saúde 
da Família da Universidade Federal do Maranhão (PROFSAÚDE–UFMA). Nesse percurso, o 
PROFSAÚDE–UFMA atuou com suas disciplinas na compreensão da magnitude dos problemas pelos 
quais passam os cuidadores de idosos, proporcionando vivências em um diagnóstico situacional real de 
uma unidade de saúde da família na capital do Maranhão. Nesse local, ocorreu uma experiência exitosa, 
com a gamificação, que surgiu como produto de uma intervenção em vídeo para a melhoria dos cuidados 
aos cuidadores. Além disso, desenvolveu-se um mapa conceitual com a integração das disciplinas no 
PROFSAÚDE, demostrando a importância da produção do conhecimento seja na amplificação do 
potencial da educação em saúde de forma significativa e permanente, seja para a melhoria do 
planejamento e da avaliação dos serviços de saúde. Pretende-se, com a disseminação do conhecimento 
aqui exposto, proporcionar o envolvimento dos sujeitos e o apoio dos serviços de saúde na oferta de 
cuidados aos cuidadores de idosos. 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidador. Planejamento Estratégico. Educação em saúde. 

 

ABSTRACT 

Our objective here is to report an experience in which an intervention mediated by gamification was carried 
out to promote care for elderly caregivers at the Professional Master's in Family Health at the Federal 
University of Maranhão (PROFSAÚDE–UFMA). Along this path, PROFSAÚDE–UFMA worked with its 
disciplines to understand the magnitude of the problems faced by caregivers of the elderly, providing 
experiences in a real situational diagnosis of a family health unit in the capital of Maranhão. There was a 
successful experience in this place, with gamification that emerged as a product of a video intervention to 
improve care for caregivers, and, in addition, a conceptual map was developed with the integration of 
disciplines in Profsaúde. It demonstrated the importance of knowledge production both by amplifying the 
potential of health education in a meaningful and permanent way and by improving the planning and 
evaluation of health services. We intend, through the dissemination of knowledge here exposed, to show 
the subjects' involvement and to support health services in providing care to the caregivers of the elderly. 

KEYWORDS: Caregivers. Strategic Planning. Health Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil está em acelerado processo de envelhecimento populacional. Um dos motivos 

deve-se à redução das taxas de fecundidade. Com isso, a projeção da pirâmide etária brasileira 

vem apresentando uma redução da população na faixa de 0 a 14 anos e aumento na população 

em idade ativa entre 15 a 64 anos. As projeções indicam que a população brasileira será de 253 

milhões de habitantes em 2050, figurando, então, como a quinta maior população do Mundo, 

atrás apenas de Índia, China, EUA e Indonésia1. No mundo, a previsão de idosos para 2050 é 

de mais de 2 bilhões2. Segundo o Estatuto do Idoso3, são considerados idosas as pessoas com 

faixa idade igual ou maior a 60 anos. Assim, diante desse crescimento populacional, é necessário 

o investimento crescente na promoção da saúde e no acolhimento, também, daqueles que 

prestam cuidados a esse público, ou seja, os cuidadores, sejam eles cuidadores formais ou 

informais. 

Diante dessa necessidade de cuidados aos cuidadores de idosos, trazemos este relato, 

que irá discorrer sobre o projeto de intervenção realizado, em 2021, no Mestrado Profissional em 

Saúde da Família da Universidade Federal do Maranhão (PROFSAÚDE–UFMA), em que 

utilizamos para reforçar esses cuidados a metodologia da gamificação na Pandemia de covid-

19, um relevante instrumento fomentador da produção do conhecimento nas práticas de saúde. 

Com seu uso, as possibilidades de ensino e de aprendizagem são mais ricas, atrelando-se às 

realidades dos sujeitos e a seu modo de viver, e tornando as experiências na vivência de saberes 

mais significativas. Além disso, os profissionais de saúde, atuais e futuros, devem propor um 

ambiente de empoderamento e estar dispostos a gerenciar os anseios e necessidades dos 

usuários.  

Aqui apresentaremos a aplicação da gamificação pelo uso de vídeo, como uma forma 

interativa e de envolvimento emocional4 para a divulgação de cuidados aos cuidadores de idosos. 

Sobre os poucos estudos e intervenções voltadas aos cuidadores de idosos na Atenção 

Primária à Saúde (APS), apontamos a relevância desse tema para a implementação de políticas 

públicas que preencham essa lacuna de cuidados. Partindo dessas questões, apresentamos 

nossa experiência de intervenção no estímulo e divulgação da promoção da saúde aos 

cuidadores de idosos, por meio de vídeo, estimulando a vigilância em saúde e um estilo de vida 

saudável; em segundo lugar, alertamos para os fatores de risco de sobrecarga física e mental a 

que os cuidadores estão expostos; em terceiro, divulgamos, para maior efetivação das práticas 

de educação em saúde permanente, o uso de estratégias de apoio, como o uso de avatar na 

gamificação. 

Vale ressaltar que o cuidador é, inevitavelmente, quem está rotineiramente inserido nesse 

cenário de problemas com o idoso, e, ao se sentir-se desestimulado, pode vir a participar cada 
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vez menos das atividades sociais e pessoais, tornando-se, por sua vez, suscetível ao estresse 

e até a cometer violência contra o idoso5. Aparecem, também, como problemas que desafiam o 

sistema de saúde, o envelhecimento populacional, a baixa qualidade da educação e a pouca 

oferta de cuidadores qualificados. Os cuidadores de idosos necessitam estar preparados para 

enfrentar esses dilemas, reservando tempo para os seus cuidados pessoais e traçando metas 

para o seu futuro6. Por sua vez, a APS, por estar próxima desses cuidadores, deve ajudá-los, 

estando preparada para sua função de apoio. Nesse aspecto, a APS deve conhecer quem é o 

cuidador de idoso e quais as suas necessidades.  Essas observações remetem a uma escuta 

ampliada no acompanhamento do ato de cuidar do cuidador, ouvindo-o e conhecendo suas 

necessidades.  

Essa temática ainda é objeto de poucos estudos no Brasil7. Para suprir essa lacuna de 

cuidados, aqui objetivamos trabalhar a gamificação como forma de otimizar a coordenação do 

cuidado relativa a esse público. 

  

DESENVOLVIMENTO 

  
O planejamento da intervenção 
 

Este projeto de intervenção foi desenvolvido a partir do diagnóstico situacional de uma 

Unidade de Saúde da Família (USF) de São Luís, capital do estado do Maranhão, em 2021. Os 

discentes do PROFSAÚDE–UFMA fomos incitados a aplicar a técnica da estimativa rápida, o 

planejamento estratégico situacional e, ainda, o triângulo de Matus8 na construção deste projeto 

e no reconhecimento do território vivo, para determinar a viabilidade da proposta de trabalho.  

Apresentamos, na figura 1, o mapa conceitual que demonstra o envolvimento das quatro 

disciplinas do PROFSAÚDE–UFMA que nutriram as bases do diagnóstico situacional na USF.  

Figura 1 – Mapa conceitual da integração e contribuição das disciplinas no Profsaúde-UFMA 

 

Fonte: elaborada pelas autoras 
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No mapa da figura 1, enquanto a disciplina de Produção de Conhecimento em Serviços 

de Saúde ganha destaque, com suas contribuições impulsionando as disciplinas de Educação 

em Saúde e de Planejamento e Avaliação, essas disciplinas, por sua vez, se unificam em direção 

convergente e propõem, como um plano de ação, uma intervenção para a melhoria na Atenção 

Integral na Saúde da Família, que tem por desafio, aqui, o cuidado com os cuidadores de idosos 

no uso da gamificação. 

No diagnóstico situacional, utilizamos a ferramenta do planejamento estratégico-

situacional de Carlos Matus (1996)8, que é constituída por quatro momentos: o explicativo, o 

normativo, o estratégico e o tático-operacional. No uso desse modelo, os 2 primeiros momentos 

estão situados no explicativo e normativo, sendo trabalhados na matriz SWOT9 – que significa, 

na sua sigla em inglês, forças (strenghts), fraquezas (weakness), oportunidades (opportunities) 

e ameaças (threats) – para análise da realidade da equipe de saúde e da intervenção.  Em 

português, é conhecida também como Matriz FOFA, como vista no Quadro 1.  

Quadro 1 – Aplicação do método de diagnóstico SWOT/FOFA 
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Forças 

Vínculo e acolhimento 

Ensino remoto na pandemia 

 

Fraquezas 

Pouca utilização de processos autoavaliativos 

Falta de educação em saúde permanente  

Excesso de ações biomédicas com consultas 

A
m
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te

 e
x

te
rn

o
 

Oportunidades 

Participação do Mestrado Profsaúde 

UFMA 

Priorizar os cuidadores de idosos  

Ameaças 

Falta de fluxo na rede de apoio 

Presença de vínculo empregatício temporário 

Fonte: elaborado pelas autoras 

Na matriz FOFA, foi importante a realização da autoavaliação para a melhoria do acesso 

da qualidade da atenção básica, em que se percebeu, como reflexão crítica, que, na USF do 

projeto de intervenção, há ações biomédicas, pouca utilização de processos autoavaliativos e 

falta de educação em saúde permanente e significativa, sendo esses fatores identificados como 

pontos de fraqueza (Quadro 1).  

Assim, a oportunidade de participação do PROFSAÚDE–UFMA junto à USF, e sua 

comunidade assistida, destacou-se por elencar, eleger e delimitar sua atuação prioritária em 

relação ao cuidado com os cuidadores de idosos. Como problemas encontrados, houve, entre 

outros, o excesso de ações biomédicas com consultas, a presença de vínculo empregatício 

temporário e a falta de fluxo na rede de apoio. Dos pontos fortes, um bastante elogiado pelos 
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usuários foi o vínculo e acolhimento (Quadro 1). Nisso, surgiu também um fruto importante no 

planejamento e avaliação para a otimização da orientação dos cuidados com o cuidador de idoso 

no que se refere ao autocuidado e à mudança comportamental em seus hábitos de vida.  

Ao trabalhar medidas intervencionistas na relação cuidador-cuidado, é indispensável 

promover, além da formação, aconselhamento e apoio, propondo comportamentos de 

autocuidado para evitar a sobrecarga do cuidador, ou mesmo consolidar o empoderamento do 

cuidador10. A partir desse diagnóstico situacional, obtido com as informações provenientes da 

USF, permitiu-se formular um mapa territorial e, além disso, escolher um problema de saúde 

prioritário e identificar os seus nós críticos, com a intenção de aumentar a eficácia da ação do 

fazer saúde. 

Reforça-se, como nó crítico, a pandemia de covid-19, em que os idosos foram os mais 

afetados em mortalidade11. Além disso, devido ao crescimento da população de idosos, é 

necessário voltar o olhar para seus cuidadores, com o uso de estratégias de assistência em 

vídeo podendo fortalecer a motivação para que se cuidem buscando o apoio necessário.  

 

A intervenção realizada com cuidadores de idosos 
 

 
Nossa intervenção está divulgada no vídeo “Cuidador de Idoso”, no Youtube®, disponível 

em https://youtu.be/bbHksd5p-dg. Além de contar com uso de tecnologia leve para a educação em 

saúde como diferencial, no vídeo, optamos pelo uso da gamificação. Assim, uma médica “real”, 

discente do PROFSAÚDE–UFMA, está presente no vídeo sob a forma de seu “AVATAR”.  A 

gamificação é uma fonte de produção de conhecimento para: coordenação do cuidado, 

fortalecimento do vínculo, encorajamento de pessoas, resolução de problemas e melhoria no 

aprendizado, trazendo, em suas bases de evidências, motivação de ações e mudanças de 

comportamentos.  

O vídeo foi proposto em uma breve chamada, porém com ampla profundidade quanto a 

seus objetivos e proposta.  A partir do conhecimento reproduzido no vídeo, estabelece-se um 

diálogo com as seguintes reflexões apoiadas no “Guia Prático do Cuidador” do Ministério da 

Saúde6: O cuidador precisa de cuidados? Quais cuidados deve ter? Onde procurar apoio para o 

cuidador?  

O uso da técnica de gamificação em vídeo é uma estratégia adequada de suporte às 

capacitações de cuidadores. Por sua vez, as capacitações estão previstas na Portaria 

Interministerial nº 5.153/99, relativa ao Programa Nacional de Cuidadores de Idosos12, e no 

Manual do Cuidador da Pessoa Idosa, de 2008, da Secretaria Especial dos Direitos Humanos13. 

Mesmo com diversas regulamentações, tais políticas públicas ainda precisam avançar, pois os 

cuidadores, na prática, ainda estão solitários no exercício de sua função, convivendo com 

https://youtu.be/bbHksd5p-dg
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desafios diários e desamparo14. Em prejuízo da saúde do cuidador, somam-se a isso os 

problemas biopsicossociais associados à sobrecarga de trabalho que influenciam na dinâmica 

do cuidar15. A exemplo disso, temos a sobreposição de tarefas, exigências, cansaço, diminuição 

do tempo livre, bem como as próprias expectativas dos cuidadores que podem comprometer sua 

qualidade de vida16. 

Assim, para melhorar a qualidade de vida desses cuidadores, as estratégias em forma de 

intervenções podem ajuda-los com o desenvolvimento de habilidades para o autocuidado, 

reduzindo o declínio emocional e físico17. Dessa forma, intervenções educativas em saúde 

podem, inclusive, ser aplicadas por meio de grupos operativos na APS para os idosos e seus 

cuidadores, ajudando em suas necessidades de cuidado, fortalecendo grupos de convivência e 

provendo suporte sobre como lidar com as dificuldades18.  

No Mundo, em nosso País, no Maranhão e na Cidade de São Luís, há um aumento 

crescente da população de idosos em decorrência da transição demográfica e, acompanhando 

essa tendência, ganha destaque também o aumento no número dos cuidadores de idosos e, 

assim, a necessidade de fortalecer estratégias de intervenção permanente para maior efetivação 

das práticas de educação em saúde, a exemplo do uso da Gamificação. Além disso, a pandemia 

de covid-19 trouxe em seu delineamento um cenário de produção de conhecimento, com difusão 

favorável ampla do ensino remoto, previsto também nesse projeto de intervenção. 

A aplicação dos resultados do vídeo integra um marco em nível local na APS, na estratégia 

de envolvimento dos cuidadores de idosos, e tem seu impacto acompanhado por meio de 

visualizações na plataforma digital Youtube®. Como perspectiva futura, destaca-se a 

necessidade de gerenciamento e otimização das determinantes da qualidade de vida dos 

cuidadores de idosos para seu melhor desempenho. A APS deve proporcionar o apoio para o 

acompanhamento dos cuidadores de idosos por ser a principal porta de acesso ao SUS e por 

atender a resolução de 90% dos problemas de saúde mais comuns ao longo da vida dos 

indivíduos19. Assim, a operante funcionalidade de uma boa atuação dos cuidadores, sejam eles 

formais ou informais, é cada vez mais necessária e deve ser reforçada também como importante 

elo no cuidado de idosos. 

 

CONCLUSÃO  

 

O rápido envelhecimento populacional mundial é o resultado da melhoria na oferta de 

serviços de saúde, aumento da expectativa de vida, diminuição da fecundidade e adoção de 

hábitos saudáveis20. Por sua vez, os chamados “cuidadores de idosos” representam o 

contingente de pessoas que lidam com os eventos naturais do processo de 

envelhecimentotornando-se, também, um público de número expressivo, merecendo, por isso, 
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de forma igualitária,maior atenção das políticas públicas. Nesse sentido, a APS destaca-se com 

uma excelente instância de apoio para o acompanhamento dos cuidadores de idosos. 

Para isso, é imprescindível que novos estudos produzam subsídios destinados a 

estratégias de cuidados, bem como ao aprimoramento de estratégias de apoio físico e emocional 

para os cuidadores de idosos. Desse modo, é necessário investigar as diferentes intervenções 

em curto e médio prazos, como incentivar grupos de apoio e outras formas de educação 

permanente, como a gamificação aqui exposta, avaliando sua influência positiva na satisfação 

dos cuidadores de idosos. Ao mesmo tempo, destaca-se que o olhar desenvolvido por meio das 

disciplinas no PROFSAÚDE–UFMA auxiliou na compreensão da dimensão do problema dos 

cuidados com os cuidadores de idosos e na valorização da intervenção com a gamificação. 
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